


Faz das Injustiças Força para Lutar 
Visita Posto Limpeza Filipe da Mata
João Ferreira, vereador do PCP, acompanhado de 
membros eleitos nas freguesias, esteve presente
no Posto de Limpeza Filipe da Mata, reafirmando 
o compromisso do PCP junto dos trabalhadores.
Em conversa com os trabalhadores foram realça-
das questões que assolam a vida de todos, pontos 
fulcrais da campanha nacional do Partido, como 
a perda do poder de compra e o agravamento do
custo de vida.

Por ocasião da visita foram também entregues 
exemplares do requerimento com as questões
levantadas na visita anterior, e a respectiva res-
posta, para que cada acção seja real e contínua e
revele o empenho na luta pelos direitos laborais.
Foi possível recolher mais inquietações junto 
dos trabalhadores como a necessidade de re-
conhecimento das profissões de desgaste rápido,  

a recusa a pedidos de mobilidade, as dificuldades 
de acesso à habitação municipal para trabalha-
dores, a degradação das habitações municipais 
existentes, e ainda a ausência de zonas de es-
tacionamento junto aos locais de residência no 
Bairro da Boavista e no Bairro dos Alfinetes.
Face às questões levantadas João Ferreira saudou 
a vitória dos trabalhadores relativa à actualização 
do subsídio de penosidade e risco, debruçou-se 
também sobre as questões da habitação e reco-
nhecimento das profissões de desgaste rápido, 
introduzindo ainda a questão do SIADAP.

E é com a proximidade aos trabalhadores e às suas 
preocupações e necessidades que o gabinete
do PCP na Câmara Municipal está sempre pronto 
e disponível para visitar, receber e ouvir os tra-
balhadores e munícipes.

João Ferreira e eleitos das freguesias contacta-
ram também nos Olivais, no período noturno, os
trabalhadores do Departamento da Higiene Ur-
bana, na garagem e no Centro Operacional de 
Remoção (COR). Ao longo da conversa com os 
trabalhadores foi feito o levantamento de ques-
tões preocupantes como os baixos salários e 
a falta de condições de trabalho generalizada.

É necessário que disponham de viaturas adequa-
das para o serviço. Os trabalhadores destacaram 
a ausência de retrovisores eléctricos, a necessi-
dade de manutenção das viaturas, algumas das 

Contacto com 
trabalhadores 
da higiene urbana 
Complexo Olivais II, 
Garagem e COR

quais mais recentes, mas sem manutenção há três
anos. Algumas destas viaturas datam de 2007 
e não reúnem condições para o serviço, sendo 
que a própria falta de equipamento nas oficinas 
para as reparar impossibilita o progresso, tudo 
isto se acumula e resulta até em acidentes que 
decorrem destes factores.

É também urgente referir as eco ilhas, e a apre-
ciação técnica das viaturas destacadas para a
recolha de materiais recicláveis, para uma melhor 
qualidade de trabalho e diminuição dos riscos
para a saúde dos trabalhadores.

A tudo isto se junta um clima de receio, receio de 
represálias que possam surgir aquando do alerta
para as situações descritas e a reivindicação de 
melhores condições de trabalho.

Os eleitos do PCP levam consigo um largo nú-
mero de questões para abordar com a Câmara
Municipal e exigir respostas que chegarão a seu 
tempo junto dos trabalhadores.



Águas, arquivo, espólio, falta de 
condições trabalho 
Para quando uma solução para  
o Arquivo Municipal?
Tal como era previsível, as chuvas que ocorreram 
na cidade, no passado mês de Dezembro, pro-
vocaram problemas nas instalações do Arquivo 
Municipal no Bairro da Liberdade, cujas obras 
se encontram a decorrer com um atrasado de 
dois anos. O tecto do depósito teve infiltrações,
não fosse a prevenção na tomada de medidas de 
retirada de documentação e resguarda de outra,
teria havido perda de documentação, contudo 
o problema da humidade e origem de fungos 
é preocupante. De referir ainda que o quadro 
eléctrico foi afectado, situação que já tinha sido 
identificada, sendo urgente medidas para a sua 
resolução. Também o arquivo fotográfico foi alvo 
de inundações, o que é estranho, dado que foi 

alvo de obras de beneficiação há cerca de ano e
meio. Estas situações levaram ao encerramento 
dos Arquivos de 13 a 20 de Dezembro de modo a
garantir a segurança de munícipes e trabalha-
dores.

No meio disto cabe perguntar: para quando a 
Câmara Municipal toma em mãos a resolução de
futuras instalações dignas para os munícipes e 
para os trabalhadores, em vez de continuar a
atamancar? É que as obras em curso, por reivin-
dicação dos trabalhadores, eram urgentes para
salvar o material que lá se encontra e melhorar 
as condições de trabalho, mas não devem con-
sideradas como medida estrutural.



DÁ MAIS FORÇA AO PCP!


